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EMENTA  
 
A disciplina estuda a emergência da Psicologia Social como campo científico, 
seus fundadores, precursores e suas principais correntes teórico-metodológicas 
(interacionismo simbólico, teoria dos papeis, representação social, 
construtivismo, analise institucional e a teoria sócio histórica). Analisa a 
multiplicidade temática e epistemológica que a constitui desde a sua gênese, 
focalizando os principais conceitos e antagonismos que fizeram a história da 
psicologia social. Para tanto, demarca os momentos significativos de sua 
história, na confluência com os principais acontecimentos sociais do período 
(início do sec. XX, pós 2°Guerra Mundial, anos 60 e início do sec. XXI). 
A partir daí, debruça-se sobre a Psicologia Social contemporânea brasileira e   
latino-americana, buscando identificar os seus temas centrais, os confrontos 
teórico-metodológicos e os desafios formulados atualmente para esse campo de 
conhecimento.  
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